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CALDENSE NA ELITE
A história do 1º acesso DA VETERANA AO TOPO do campeonato mineiroA história do 1º acesso DA VETERANA AO TOPO do campeonato mineiro

Texto, artes e diagramação: Renan Muniz
Fotos: Décio Alves de Morais e Revista Placar 
Fontes: Livro AAC - História e Glórias, por Hugo Pontes
             Jornal Gazeta do Sul de Minas, por Décio Alves de Morais

	 Desde sua fundação em 1925, até o final da década de 1950, a 
Caldense sempre teve times de futebol amadores. Em algumas ocasiões, 
a equipe até chegou a ser convidada pela Federação Mineira de Futebol 
para disputar competições profissionais, mas por dificuldades financeiras 
ou inviabilidades organizacionais, o time alviverde optava por não parti-
cipar. Nos primeiros anos, os jogadores do Verdão jogavam por diversão. 
Depois alguns começaram a receber cachês e premiações por vitória. A 
partir dos anos 50, devido às constantes solicitações de times da região 
para contar com os craques da Veterana em partidas pontuais, a diretoria 
passou a assinar contratos com alguns jogadores e fidelizá-los ao time. 
Porém, para disputar campeonatos, faltavam recursos para arcar com as 
demandas necessárias, como taxas, viagens e demais despesas. O calendá-
rio do clube era composto principalmente de amistosos.
	 Entre 1960 e 1961, com a histórica série de 57 partidas invictas, 
veio a motivação para investir e estruturar o departamento de futebol. A 
Veterana se inscreveu para disputar a Primeira Divisão de Profissionais de 
Clubes do Interior. Entretanto, as dificuldades em manter todos os com-
promissos eram grandes. Apesar de o time ter feito uma boa campanha, 
com 8 jogos, sendo 5 vitórias e 3 derrotas e o segundo lugar do Grupo B, 
não foi viável seguir participando das competições profissionais. 
	 Em 1967, após uma série de ações feitas para captar recursos, a 
diretoria realizou uma nova tentativa de dar os primeiros passos na es-
tabilização de um time de futebol profissional e inscreveu a equipe na 1ª 
Divisão de Profissionais do Campeonato Mineiro (equivalente ao atual 
Módulo II). Na primeira fase, regionalizada entre clubes do Sul de Minas, 
a Veterana terminou na liderança. Apesar disso, no quadrangular classifi-
catório para a fase seguinte, acabou sendo eliminada.
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	 Nesse período a equipe possuía uma estrutura semiprofissional e 
enormes problemas financeiros, mas a campanha de 1967 motivou a di-
retoria a seguir na tentativa de se estabelecer como um clube profissional. 
Em 1968 a Veterana novamente participou da Primeira Divisão de Profis-
sionais, ficou em terceiro lugar em seu grupo e não conseguiu avançar no 
campeonato.
	 As dificuldades financeiras eram tantas, que em 1969 a diretoria 
fez uma votação entre os sócios do clube para saber se a equipe deveria 
participar do campeonato estadual. A maioria aprovou e foi criada uma 
campanha denominada “600 Amigos da Caldense”, onde torcedores do 
clube doaram dinheiro por cinco meses para ajudar a manter o futebol.
	 Com o grande número de times ativos em Minas Gerais em 1969, 
a FMF reformulou as divisões do estadual e criou a Divisão de Acesso 
(equivalente à atual Segunda Divisão) e fez com que o caminho dos clu-
bes à elite do futebol mineiro fosse mais longo. A Veterana terminou a 
competição em segundo lugar e conseguiu o acesso à Divisão Extra de 
1970 (equivalente ao atual Módulo II).
	 Acumulando dívidas para a parte social, a Caldense disputou a 
Divisão Extra em 1970 com o intuito de fazer com que o futebol conquis-
tasse autonomia financeira. Mas os resultados foram adversos e o time 
terminou sua participação na última posição de seu grupo. Com a expe-
riência adquirida pela gestão do presidente Antônio Megale, a transição 
para a administração de Luiz Sodré Ayres e o fortalecimento da diretoria 
com Geraldo Martins Costa e Sebastião Navarro Vieira Filho, o ano de 
1971 viria para começar a mudar a história da Associação Atlética Cal-
dense.
	 A equipe iniciou a temporada de jogos no final de janeiro. O gran-
de sonho era alcançar o acesso para a Divisão Especial do Campeonato 
Mineiro (atual Módulo I). A Caldense inscreveu os seguintes jogadores 
ao longo do ano: Ademir, Batata, Betão, C. Martins, Canhoto, Carlos Al-
berto, Célio, Celso, Chico, Didi, Ditinho, Dodô, Duarte, Eduardo, Ezio, 
Flori, Ganzepe, Geraldo, Guaxupé, Hildo, Ivanir, J. Ricardo, João Preto, 
Jorginho, Jota Lopes, Lacir, Lelo, Maran, Massinha, Mauro, Miguel, Mili-
tão, Natinho, Nenê, Neto, Nogueira, Nuno, Oscar, Osmar, Paulinho, Plai-
na, Roberto, Serginho, Silva, Vermelho, Vitor, Wagner, Walter, Wilson, 
Zanetti e Zé Carlos, comandados inicialmente pelo técnico Fubá.
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	 Na primeira fase, entre janeiro e março de 1971, a Veterana es-
treou no 0 a 0 com o Atlético de Três Corações, depois empatou em 2 a 2 
com o Flamengo de Varginha. No jogos de volta, novo empate sem gols 
contra o Atlético-TC e derrota por 4 a 1 para o Flamengo de Varginha. 
	 Para a segunda fase, alguns jogadores foram dispensados e ou-
tros contratados, inclusive houve mudança no comando técnico, chegou 
Ayrton Diogo para o lugar de Fubá. Como a sequência da competição 
só aconteceria entre agosto e setembro de 71, a Veterana disputou nesse 
período diversos amistosos, como, por exemplo, contra Democrata, San-
taritense, Comercial de Ribeirão Preto, XV de Piracicaba, Ituveravense, 
Palmeiras de São João da Boa Vista, Atlético-MG e Paulista de Jundiaí.
	 Em meados de agosto, na retomada da competição e já com o téc-
nico Nelsinho, a Veterana jogou contra o Atlético-TC fora de casa e em-
patou em 1 a 1. O resultado se repetiu na rodada seguinte contra o Fabril. 
Depois o Verdão aplicou 3 a 0 no Flamengo de Varginha. Para não perder 
o ritmo, por conta das três semanas de pausa nos jogos até o início do re-
turno, o Verdão participou de amistosos contra Ponte Preta e Villa Nova.
	 No primeiro jogo do returno da segunda fase, a Caldense venceu 
o Atlético de Três Corações por 1 a 0. Na sequência triunfou frente ao 
Fabril em Lavras por 3 a 0 e se aproximou do acesso. No jogo seguinte, 
contra o Flamengo de Varginha, a vaga da Veterana na Divisão Especial 
poderia ser consumada. Bastava vencer e torcer contra o concorrente di-
reto, o Atlético de Três Corações. Em um Cristiano Osório lotado e com 
público recorde, a Caldense fez a sua parte e venceu por 1 a 0. Porém o 
Atlético de Três Corações também venceu, fez 1 a 0 no Fabril e as duas 
equipes ficaram rigorosamente empatadas na classificação.
	 O regulamento previa que caso isso acontecesse, seria necessário 
uma melhor de quatro pontos. Ou seja, as equipes iriam disputar jogos 
até que uma delas somasse quatro pontos. Na época a vitória valia 2 pon-
tos e o empate 1 ponto. Então foi feito um sorteio para definir onde seria 
o primeiro jogo e a partida foi marcada para Poços de Caldas.
	 A expectativa da torcida esmeraldina era grande. A Caldense teve 
desfalques importantes como Zanetti, Canhoto e Neto. Do outro lado ha-
via um goleiro chamado Gilberto, que anos mais tarde viria a defender o 
Verdão e usaria o apelido de ‘Voador’. A Caldense abriu o placar aos 27 do 
primeiro tempo com Carlos Aberto, mas cinco minutos depois sofreu o 
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empate em gol de Lamparina. A Veterana jogou desde o final do primeiro 
tempo com um a mais e tentou de todas as formas a vitória, mas Gilberto 
pegou tudo e garantiu o empate em 1 a 1.
	 No segundo jogo, em Três Corações, a torcida alviverde compa-
receu em peso, com dois ônibus, 25 carros e acompanhada de uma cha-
ranga. O Verdão foi arrasador. Aos 37 minutos do primeiro tempo abriu 
o placar de cabeça com Carlos Alberto. Aos 6 minutos da etapa comple-
mentar Ganzepe ampliou, também de cabeça, em lance quase idêntico 
ao anterior. Os donos da casa buscavam desesperadamente um gol, até 
que conseguiram aos 40, com Adílson. Mas dois minutos depois, Batata 
recebeu a bola, disparou em velocidade e bateu na saída do goleiro para 
fechar o placar: 3 a 1. Inconformados com a derrota, torcedores tricordia-
nos hostilizaram a torcida alviverde após o apito final. A Caldense ficou a 
um passo do acesso. 
	 Para a grande final, aconteceu um novo sorteio e o local definido 
para a partida foi Três Corações. A semana de treinamentos foi de muita 
concentração e o clima em Poços de Caldas era de ansiedade e entusias-
mo. Alguns jogadores importantes da Caldense quase ficaram de fora da 
partida e tiveram de fazer intensos tratamentos no departamento médico, 
como os casos de Neto, Paulinho e Carlos Alberto, devido a pancadas que 
sofreram em entradas maldosas dos adversários no jogo anterior.
	 A presença da torcida da Caldense no estádio foi ainda maior. 
Houve registro de pelo menos 11 ônibus e 50 carros. A Veterana só pre-
cisava de um empate para chegar à elite do futebol mineiro. Mas quando 
a bola rolou, a defesa da Caldense bobeou e, em questão de minutos, aos 
20 e 23, a equipe levou dois gols. No segundo tempo o Verdão pressio-
nou para tentar igualar o marcador. Chegou a descontar com Paulinho e 
por pouco não empatou. O time 
teve inclusive uma bola na tra-
ve, mas o jogo terminou em 2 a 
1 para o Atlético de Três Cora-
ções. Como na época o regula-
mento não considerava o placar 
agregado, o confronto foi para 
a prorrogação. Porém ninguém 
balançou as redes. Ônibus utilizado para transportar a delegação da Caldense.
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	 Persistindo a igualdade em pontos (um empate e uma vitória para 
cada), a decisão foi para os pênaltis. Na ocasião somente um atleta por 
equipe era selecionado para cobrar todos os pênaltis. Osmar foi o escolhi-
do pela Caldense. Do outro lado, o goleiro Gilberto ficou responsável não 
só por defender a meta, mas também por bater as penalidades. O arqueiro 
estava inspirado, converteu 9, sofreu 8 e garantiu o acesso ao Atlético-TC.
	 Mas nem tudo estava perdido. Com a desclassificação, a Caldense 
acabou sendo direcionada para a repescagem, que aconteceria somente 
em fevereiro/março de 1972 contra o Nacional de Muriaé, que ficou em 
segundo lugar no outro grupo, atrás do promovido Democrata-SL.
	 Nesse período, com a empolgação pelo desempenho do time, sur-
giram vários projetos para melhorias no estádio Cristiano Osório, desde 
ampliação da arquibancada e melhorias no gramado, até implantação de 
um sistema de iluminação, que viriam a se concretizar nos próximos me-
ses. A Caldense foi fazendo reformulações em seu elenco e participou de 
diversos amistosos. Juquita foi contratado para ser o técnico. 

	 Ao longo da temporada de 72 o time contou 
com os seguintes atletas no elenco: Adelino, Ademar, 
Aílton, Ari, Arnaldo, Benê, Buzuca, Campos, Cân-
dido, Caneco, Carlos Roberto, Dario Alegria, Dodô, 
Eduardo, Emerson, Flori, Ganzepe, Guilherme, 
Henrique, Hildo, João Preto, Jorge, Jota Lopes, Lelo, 
Luiz Carlos Beleza, Militão, Neto, Paulinho, Prado, 
Roberto Cruz, Serginho, Taquito, Tito, Tonho, Toni-
nho, Vandú, Walter, Zanata, Zé Maurício e Zezé.  
	 Depois de muita preparação, estava chegan-
do a hora da decisão contra o Nacional. A Veterana 
vinha embalada de amistosos. Jogou contra o XV de 
Piracicaba, fez grande apresentação frente ao Co-
rinthians, mesmo tendo perdido por 2 a 1 (gols de 
Vaguinho/Paulo Sérgio e Ganzepe) e goleou o Fla-
mengo de Varginha, jogo que marcou a estreia do 
atacante Dario Alegria (ex-Palmeiras, Flamengo e 
Fluminense), que havia chegado com grande expec-
tativa por empréstimo do América-MG e inclusive 
anotou um dos gols da vitória por 3 a 0. 

Aos 49 anos, Juquita foi 
contratado para comandar a 
Caldense em 1972.
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	 O confronto contra o Nacional foi deno-
minado “Torneio da Morte”. Quem vencesse che-
garia à Divisão Especial, quem perdesse teria de 
recomeçar o sonho do acesso no ano seguinte. 
Para o primeiro jogo, em 27 de fevereiro de 1972, 
a delegação alviverde viajou com dois dias de 
antecedência, algo não muito comum na época. 
Normalmente a equipe pegava estrada na véspe-
ra da partida. Seria a primeira vez que a Veterana 
jogaria em Muriaé. Um gramado diferente, uma 
viagem longa, um adversário desconhecido, uma 
torcida ferrenha. Eram muitas as adversidades. 

Caldense ofereceu dez dias de 
hospedagem nas estânciais ter-
mais de Poços para a delegação 
do Coelho, em troca do emprés-
timo de Dario Alegria.

	 Mas quando a bola rolou havia 11 contra 11. E o placar foi um 
empate sem gols, mas com sabor de vitória, pois o Verdão jogava fora 
de casa. Aliás, a Veterana teve as melhores oportunidades da partida. A 
defesa adversária, em tarde inspirada, conseguiu ser eficiente. A Calden-

O zagueiro Buzuca e o lateral-esquerdo Hildo. Visual “cabe-
ludo e barbudo” era utilizado para intimidar os adversários.

se jogou com Eduardo; Buzu-
ca, Neto, Hildo e João Preto; 
Toninho e Jota Lopes; Pauli-
nho (Carlos Roberto), Sergi-
nho, Dario Alegria (Militão) 
e Ganzepe. O duelo marcou a 
estreia de Buzuca pela Vetera-
na, zagueiro que ganhou fama 
nacional pelo visual emblemá-
tico e a raça dentro de campo.

Amistoso contra o Corinthians em 13 de fevereiro de 1972 inaugurou arquibancada com 5 mil novos lugares 
no Estádio Coronel Cristiano Osório e recebeu um público recorde.

Fotos: Décio Alves de Morais e Revista Placar
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Elenco da Caldense no alto da 
Serra de São Domingos.
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Técnico Juquita em conversa com os 
jogadores da Veterana no vestiário.
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Jogadores saíam do Cristiano Osório, 
subiam a rua correndo até o Cristo
e voltavam: 9 km no total.
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	 A Caldense seguiu treinando forte. Naquela época era praxe o 
elenco “subir o Cristo”, ou seja, percorrer todo o trajeto até o alto da Serra 
de São Domingos para aprimorar o condicionamento físico. Os atletas 
corriam até o ponto mais alto do morro e olhavam para uma Poços de 
Caldas esperançosa e otimista. Faltava pouco para a equipe chegar ao 
topo do Campeonato Mineiro. 
	 No jogo de volta, em Poços, dia 5 março de 1972, quem vencesse 
garantiria o acesso. Em caso de novo empate seria necessário uma terceira 
partida. O confronto começou e os visitantes davam trabalho. O Nacional 
de Muriaé estava mais presente no campo de ataque e parecia que iria 
jogar um balde de água fria na torcida alviverde a qualquer momento.
	 O Verdão atuou com Eduardo; Neto, Buzuca, Hildo e João Preto; 
Toninho e Jota Lopes; Paulinho, Carlos Roberto (Cândido), Dario Ale-
gria (Ganzepe) e Serginho. Já o Nacional mandou a campo Flávio; Danilo, 
Sabará, Vicente e Campestre; Clóvis (Mansur) e Walmir; Beto (Rosene), 
Marcelo, Luizinho e Gonzaga.
	 No intervalo o técnico Juquita chamou a atenção dos jogadores e 
fez duas alterações. Entraram Cândido (que havia chegado por emprésti-
mo do Corinthians) e Ganzepe. Aos dois minutos da etapa complemen-
tar, Serginho abriu o placar para o Verdão e fez a alegria do público pre-
sente em peso no Cristiano Osório. O gol incendiou o jogo e empolgou a 
Caldense, que passou a ir em busca de mais um. Na marca de 35, o árbitro 
Abel Santos expulsou um atleta de cada equipe (Cândido e Vicente), devi-
do a uma jogada violenta. O confronto ficou tenso. Mas aos 42, Ganzepe 
anotou um golaço e ampliou para 2 a 0. Os minutos finais da partida 
pareciam uma eternidade. O sonho do acesso à elite do Mineiro estava 
próximo. O árbitro apitou e foi só comemorar. A Caldense carimbou vaga 
pela primeira vez em sua história para a primeira divisão. E mais do que 
isso, a partir desse episódio, se consolidou como uma equipe profissional.
	 Em clima de festa, na semana seguinte, precisamente no dia 12 
de março de 1972, a Caldense fez um amistoso contra o Villa Nova de 
Nova Lima, para comemorar o acesso. O Villa venceu por 3 a 2 (gols de 
Dario e Cândido; Batista e Paulinho (2)). A partida foi comandada por 
Léa Campos, a primeira mulher árbitra de futebol profissional do mundo. 
A Veterana usava a tradicionalíssima e clássica camisa verde escura, com 
detalhes em branco nas mangas e na gola.
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	 Muita coisa boa ainda estava por vir para a Caldense, mas não 
havia muito tempo para comemorar. O time se preparava para estrear na 
elite do Campeonato Mineiro. A partida de abertura estava marcada para 
o dia 26 de março de 1972, dali duas semanas. E uma pedreira logo de 
cara: o América-MG, campeão mineiro invicto do ano anterior.
	 As duas equipes estavam completas para o duelo. Inclusive a Cal-
dense havia se reforçado. Trouxe alguns jogadores, com destaque para o 
goleiro Tonho, do Cruzeiro. O América-MG ficou concentrado em Poci-
nhos do Rio Verde e viajou com a explícita convicção de golear impiedo-
samente a Caldense.
	 Na ocasião a Veterana passou a marcar presença constante na lo-
teria esportiva e isso causava grande movimentação em Poços. A impren-
sa de Belo Horizonte compareceu ao Cristiano Osório para transmitir a 
partida para todo o Brasil. A FMF fez algumas exigências para o estádio 
receber os jogos, entre elas a instalação de catracas, para controlar a en-
trada de pessoas na portaria.

Foto: Décio Alves de Morais
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	 Quando a bola ro-
lou, a Caldense foi paciente 
e soube esperar o momento 
certo para atacar. Mesmo 
desfalcada de quatro titula-
res, Eduardo, Hildo, Sergi-
nho e Cândido, o time foi 
guerreiro. Dario Alegria so-
fria forte marcação de seus 
antigos companheiros de 
equipe, até que recebeu uma 
falta próxima à área aos 41 minutos do primeiro tempo. Em cobrança 
ensaiada, Paulinho passou pela bola, Toninho chutou com categoria por 
cima da extensa barreira de sete homens, acertou o ângulo e abriu o mar-
cador. Foi uma explosão de alegria.
	 Pela Rádio Cultura, o locutor Lázaro Walter Alvisi descreveu o 
lance assim:  “Toninho e Paulinho. Melhor para Paulinho. Lá vai Pauli-
nho, passou pela esfera. Tocou Toninho! É goooooooooool! Da Caldense! 
Toninho! Um chute espetacular! Um gol de placa, que quase faz cair a 
arquibancada do Cristiano Osório!”.
	 O América-MG tentava ir em busca do empate. Mas em tarde ins-
pirada, a Caldense tinha o controle do jogo. Na marca de 31 minutos, Da-
rio sofreu falta e a arbitragem deu vantagem. A bola ficou com Paulinho, 

que driblou dois mar-
cadores e tocou para 
Ganzepe. O ponta-
-esquerda alviverde 
deu um belo chute 
na saída do goleiro. 
A bola caprichosa-
mente bateu na trave 
direita e foi parar no 
fundo do barbante. 
Fim de jogo: vitória 
por 2 a 0 e estreia 
com o pé-direito. 

Foto: Décio Alves de Morais

Fotos: Alvimar de Freitas

Dario Alegria briga por espaço com Misael.

Toninho, autor de um dos gols da Caldense, em jogada diante de Eli.
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	 Na sequência da competição a Veterana venceu em Poços o re-
cém-promovido à elite Democrata de Sete Lagoas por 3 a 2. Os jogos 
aconteciam sob a presença de um grande público, que gerava uma exce-
lente renda para a manutenção do futebol. Depois o Verdão foi superado 
por 1 a 0 fora de casa pelo Fluminense de Araguari. Após a partida a tor-
cida adversária arremessou garrafas no campo e houve muita confusão. O 
técnico Juquita foi agredido, sofreu ferimentos e teve de ser hospitalizado.
	 Recuperado, Juquita viajou a Campinas acompanhado por Geral-
do Martins Costa para negociar reforços com a Ponte Preta. Se apresen-
taram à Caldense no dia 06 de abril de 1972 dois jogadores: o lateral-es-
querdo Lázaro, que não foi muito aproveitado, e o meia “Ayrton”, como 
era erroneamente chamado. Ele se tornaria um dos melhores jogadores 
de todos os tempos do clube e mais tarde assinaria Aílton Lira.
	 O próximo compromisso alviverde pelo Campeonato Mineiro era 
diante do Atlético-MG no Mineirão. Seria a primeira partida da história 
da Caldense no local. A imprensa de Belo Horizonte destacava a ascensão 
da Veterana e o jornal Estado de Minas publicou uma matéria dizendo: “A 
Caldense vai dar trabalho em 1972” e que “A vitória sobre o América-MG 
foi uma pequena amostra do muito que o time poderá fazer”. Eles pare-
ciam prever que a Veterana estava perto de aprontar mais uma.
	 O jogo contra o Galo de Telê Santana aconteceu no dia 09 de abril 
de 1972. Diversos torcedores viajaram para a capital e presenciaram os 
acontecimentos no estádio com 14.869 pagantes. A matéria original do 
jornal Gazeta do Sul de Minas, escrita por Décio Alves de Morais, está 
estampada na próxima página e descreve “o maior feito da Veterana”. 
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	 O empate em 1 a 1 com o Atlético-MG em pleno Mineirão, com 
gols de Dadá Maravilha e Toninho, mostrou para todos que a Caldense 
poderia sim fazer frente aos grandes clubes. O time deixou seu cartão 
de visitas e arrancou pontos do então campeão brasileiro. O resultado 
simbolizou a concretização do sonho de todos que um dia trabalharam 
em prol da Caldense: ver o time crescer. Aquela equipe que um dia fora 
amadora, agora estava em outro patamar. 
	 Seguindo seu caminho no campeonato, a Caldense continuou com 
grandes apresentações e engatou ótimos resultados. A Veterana venceu o 
Valeriodoce por 2 a 0, empatou com o América-MG em 1 a 1, aplicou 3 a 
0 no Fluminense de Araguari, goleou o Democrata em Sete Lagoas por 4 
a 0 e voltou a empatar com o Galo por 1 a 1, dessa vez em Poços. Curioso 
pois entre esses jogos o elenco alviverde costumava tomar banhos sulfu-
rosos e receber massagem nas Thermas para se recuperar fisicamente. 
	 Após seis partidas invictas, a equipe alviverde perdeu por 3 a 0 
para o Valeriodoce. Com isso, ficou em segundo lugar no grupo, na frente 
do América-MG e atrás apenas do Galo. Cumpriu o objetivo de se manter 
na elite e foi além: avançou para a 2ª fase. Como relatou o jornal Diário da 
Tarde de BH: “A Caldense não é fogo de palha, é fogo de pólvora”.
	 De cara o Verdão encarou o poderoso Cruzeiro. O time celeste 
chegou a Poços de Caldas com a missão de tentar ser o primeiro clube da 
capital a desbancar a Caldense. Mas fracassou. A Veterana jogou de forma 
inteligente, soube se defender bem, conseguiu segurar o empate em 0 a 0 
e manteve a invencibilidade contra os grandes.

	 Esporte, simpatias e superstições 
caminham juntos. Afinal, não custa nada 
seguir determinado ritual se for para ter 
aquela ajudinha dos deuses do futebol 
dentro de campo. Na Caldense não era 
diferente. Juquita foi pauta em toda a im-
prensa pelas suas crenças, macumbas e 
jeito folclórico. Em matéria publicada na 
Revista Placar, foram descritos alguns de 
seus rituais. Ele costumava entregar dois 
vidrinhos a cada jogador antes dos jogos, 
um com um líquido e outro com pó. Am-

Juquita e seu pássaro preto chamado Nêgo,
inseparáveis desde 1963.
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bos eram misturados e formavam uma massa 
para passar na perna dos jogadores e transferir 
energia positiva. Depois os atletas se dirigiam a 
um pequeno altar com a imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida, passavam as mãos na santa, 
faziam o sinal da cruz, beijavam uma fita com 
seus nomes e se ajoelhavam para rezar. 
	 A cada jogo o ritual era repetido. Nas 
paredes do vestiário ficavam  dizeres motiva-
cionais escritos à mão, galhos de arruda, velas 
acesas em forma de quadrado/triângulo e um 
copo de água onde todos os jogadores coloca-
vam os dedos da mão direita para se benzerem.

	 Os adversários também 
passaram a utilizar métodos so-
brenaturais, na tentativa de levar 
mais sorte nos jogos. Às vezes pe-
gavam pesado. O Atlético de Três 
Corações, por exemplo, espalhou 
pelo vestiário da Caldense bo-
necos de vudu dos jogadores da 
Veterana, velas, terra de cemité-
rio e diversas macumbas. E deu 
certo. A Veterana acabou sendo 
derrotada por Atlético de Três 
Corações e Uberlândia, ambos 
pelo placar de 1 a 0. Em seguida 
a equipe se recuperou e, em um 
jogo movimentado, bateu o Na-
cional de Uberaba por 4 a 3. 

Vela acesa ao lado de Nossa Senhora Aparecida para 
abençoar os jogadores da Caldense.

	 Depois houve um hiato de 45 dias no campeonato devido ao ca-
lendário da competição. Para não perder o ritmo de jogo, o time realizou 
alguns amistosos contra clubes paulistas. Encarou o Botafogo de Ribeirão 
Preto e empatou em 1 a 1, ficou no 0 a 0 com o Comercial, venceu o Ma-
rília por 2 a 1 e depois por 1 a 0. Posteriormente perdeu para o Saad pelo 
placar de 1 a 0 e por fim venceu o Grêmio Catanduvense por 2 a 1.

Auxiliar Benê faz “volta olímpica” 
para benzer o campo.

Fotos: Lemyr Martins
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Orações e superstições
faziam parte da rotina 
do elenco da Caldense.
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 	 As rodadas finais da competição estavam chegando e a equipe bri-
gava para avançar ao quadrangular final. O time acabou tendo uma sequ-
ência adversa de resultados. Foi superado pelo Cruzeiro por 1 a 0, depois 
pelo Atlético de Três Corações por 2 a 1 e empatou em 1 a 1 com o Uber-
lândia. Na última rodada, atuando fora de casa, a equipe alviverde venceu 
o Nacional de Uberaba por 1 a 0. A classificação para a fase final não veio, 
mas a Caldense terminou sua primeira participação na 1ª divisão com 
um honroso quinto lugar geral, sendo a segunda melhor campanha entre 
todas as equipes do interior, atrás apenas do rival Atlético-TC. 
	 Destaque para o inesquecível trio Toninho, Paulinho e Serginho. 
Eles fizeram um grande campeonato e a cada jogo competiam pelo prê-
mio de melhor em campo: uma camisa New Light. Depois os três foram 
contratados de uma só vez pelo Atlético-MG. A proposta foi de 140 mi-
lhões de cruzeiros. Toninho se apresentou ao Galo no final de maio de 72, 
já Paulinho e Serginho foram em agosto, após o término do Mineiro. 

O trio Paulinho, Serginho e Toninho marcou época na Caldense. A notícia da saída dos três jogadores para o 
Atlético-MG causou grande tristeza na cidade.

	 Encerrada a participação alviverde na competição, Juquita foi 
para o Uberaba e a diretoria trouxe de volta Ayrton Diogo. A Caldense 
manteve suas atividades, agendou uma série de amistosos e conquistou 
diversas vitórias: Estrela de Piquete (3 a 2), Flamengo de Varginha (4 a 1), 
Corinthians de Presidente Prudente (1 a 1), Madureira (5 a 0), Saad (4 a 
1), Sertãozinho (3 a 1 e 3 a 2), entre outros jogos.

Foto: Décio Alves de Morais
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Vista aérea do
Cristiano Osório 

nos anos 70.
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	 Mas a temporada de 1972 ainda reservava um acontecimento his-
tórico. Em 7 de setembro o Verdão participou de um amistoso contra o 
Olaria, para comemorar os 47 anos de fundação da Caldense. Mané Gar-
rincha defendia a equipe carioca e entrou em campo para fazer sua última 
partida como atleta profissional. E viu a Veterana vencer por 5 a 1.
	 A temporada se encerrou com triunfo por 1 a 0 no amistoso frente 
ao time Garça Esporte Clube. Antes da virada do ano, veio o anúncio de 
que no ano seguinte a equipe iria disputar mais uma competição oficial: 
A Taça Minas Gerais. Era a certeza de que cada vez mais a Veterana estava 
crescendo no cenário do futebol. 
	 1972 foi um ano divisor de águas na história da Caldense. Foi 
o ano do acesso, da consolidação do profissionalismo, do equilíbrio fi-
nanceiro, da competitividade, das conquistas em campo e da represen-
tatividade de toda uma cidade. Poços de Caldas completava 100 anos de 
fundação e a Veterana honrou o centenário da cidade. Mas tudo isso foi 
apenas o prefácio de uma trajetória de sucesso que viria nos anos seguin-
tes: o tetra campeonato do interior em 1974, 1975, 1976 e 1977 e muitas 
outras marcas nas décadas seguintes.

Caldense no final de 1972. Em pé: Tonho, Buzuca, Cândido, João Preto, Luiz Carlos Beleza e Guilherme. 
Agachados: Rosa (massagista), Neto, Carlos Roberto, Lelo, Aílton Lira e Ganzepe.

Foto: Décio Alves de Morais
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Foto: Décio Alves de Morais
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